




ostdra rn;i ci . U ITill das vari a hacim, 
hidmgr: ·1ca, ( • t .  2 d Lei dt: l itk: 
· gricnlll / 1 ·í 8 1 7 1 /9 ] ) .

A o  pmcu rn r  . �u i 1 id adt- na ion • I ,

f 
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pre lmn i n:mr1: . 
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Con s t im içiio der I foí c l , , 
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í l  rn ,  
Assi m ,  qua lquc d . ses e ntes pú b li

cos : U n iãn, F..!!t9do�, n i l1t rito Fcd rn l  
e i l unidp.ios tem e m pctc ncia p::ir. 
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( s b n· pi1 1"ti _ u 1 ,  r s , � , ns p n �n -
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yu:1 1 or 11 l ·s:;oa :i  <.fUCnl l e rtc ncc m 
(an . 65 do ód.i "h ' 1 ) .  
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·c: :rviço. · ou cst bdcc:imcn tn� fcd ·rnis,
cs t d u · ·s e aU lanJúÍa. · u li, .  1 Lt rit o
Fcdd-:1 1.

) o domi n i  ai s, i � m  
C!onsti t uc m o parri mc'min 

dos F... rndn. , los Mu nidpim, do Dis
trito ·crlc r,d Ullll da ' Aurn :rq ufa · cmt li U  

bjdo d e  díl'I: ·,tu pc:ss a.l o u  rei I Je 
c11d uma d ssos t!ll. tid, dots (a n. 66 d 

ód �go .ivi l). 
' arc i •o , 6 du �udi •o i\•i l nã.u foi 

t· lkh de- pd.i 
I V  • n .t!u 

i p �- n rou um gr. u 
de :ivmu;o nn D i rei to A m bien t al, a. o 
·uns klcr.i- lo u ,n direito di fu�o. · Di 
r •h Am bic n tru e u direi t ra.n:-indi -

id n, L ,  p rq 1 mn e nd e �t rn p, :i 

l imi r d , Di-

· n id s, m r �pmm ; pmpo rn ti i r ,
por' e t e  ü ]tj m o  d e  com p r:1 d e  , •r:and ·
pa r le.: das t c r  i1s ha i L uda - :lf.!Uda 
tri bo. 

·• 1 . .. : -.r1, m ,n :i, n g u  

u cor re r com :i T e rr:i rce:ii r:í sobre 
os filhos eh 1 - r rn .  

ecid cl a 
· ido: (:'.l.e é �i mpk sm me u m  d e  ª u
ti s. udo o g u  • fi z  •r ao r <cidn, for.í :i
.-, mcsm u.

Ju iza Federa 1 I e profes:so r,a na Fa 
cu ldlade de Direito da UN I R lú 

RECONSTRUIR

O UTUR01

Suely d'a Costa Ve,lho M e n d e s  de AJ me id'a 

c finír- . ímplcmenm r , aprimora r e manter u m ,_  
política d educação siin - rrhrig:u;nes prioritária.'I 
de b'( )Vernos r!!i:Spunsãvcis. Assim tlispôt:· a 
ooss� Con.dt uição. l n  elizment,e tex to legal 
nã me11ecc respdto, <i Rfronm.do v ;,: p r m1 
e csqu cido quando conv n ir n , aos dcten t(1-

res do pode1". E.nrnn, não s fiirz e não sr.: cumpre o que 
di:re rmim. a C:arta M::.íig:m. N c:�S<:s tempo� cm t1Ue _e fala 
-c se reclama d-a f alita de dd-idanfa, de filhos adolcs.ç1:n
tcs a.�sass.inando pai., mãe e avós, da pé&Sim::i formação
profusion.-,1 d prnfessof'l!s t'llguns ve rdarilc:irm hcniill •
sahrc\'ivendo i: m: aviltando , pcrucndu seu jdt....al 1.'f"n uma
soc-iooadc doi::nt:e 1: faminta eh: cult ura e- educaçio) e da
dctcriornçio d� fomílfa.

, este q uadro Iam nnív 1, o ;ilu nn qu é fruto dn ens i 
namento do e11empln (fc me:.11tr'cs e 11 •spc msa\•ds, está sem
norte,. despido de rum u i: se v� t:�'lllliuJo e S<: eng112u:, rece
bendo um díp1oma, m as nio S4lbe escrever oorremmcn�e,
,é inc-ap:iz d i nterpretar u m  texro siimpt s, d m:pa n:ts
-concordânci:is. armp.:dha• e com o pJur11I, foge cfa crase e não
salx: fil.1lcr as <.;untas mais · iltgdas.

, scolas &e u-am:.form.{lmm ,em !orn is p:i.rn tudo, a� men ·
ração, r cr açao, m nm para a educJtçlin corre- ta ,e.: é rar o 
cncnnt:rar a�- duas ci.s1:ncia.ii1 cundi.çãt:s j1un i l :',1..,-. uu s�j:1, o 
csp.aço fisico, as instalaç.ô1:s adequadas, as salas de aula t o 
processo p�•dagógko com:inuado, professor(;s pfl'.'re nres e ca 
l"J<37.eS, avaliação ,onn stan re, cobra nça dos rcsul radnl!. ·altam 
dcK.,r.mtes par:t wdas ali rnat:irias e �ss:irn vam.u�, anu apôs 
:mo. fazcndu ili: conta  qw: e::,;; istc etlua.çio, fingimlo com 
J.(;: · caramento. Os v-alorcs ético5 e-·t:io u5cntc tl in$(lgu 
rnnça nos o�rca m ,e da · �quin:i , ro rnando u m:i 3'-"Cr:u:urn 
de final. de�cnn hecido o :ito de ir · vir', andar, tran� itar pdas 
ni a s  pc:rigrn;,as. A a •zsi::ss rvidadc m,d c:m.rdiz.· da e i :i:u din:
cionn.ll :l p..: I . escola d.: verdade, teva il falênda da ed uC!lçio 
e a i mpu nidade gornn te o omanh5i sem ClstÍgo., cri:m fo. 
i.-k<:.f:l m:ia ira, um:i lmlh:i de medo c< il ti"n . 

A · etapas , ·duca.cic ,na.i11. i:s tao cumpmm.ct.idas e· dc�qu. a
lifica�fas, mt:s t rauos c duu turndo� sem im,erçio n mefCauo
de tr!lbíllho. N es, te pm: tornmo de5anim11dot, torn:,.si; u rge n te 
e n � ��sino '' reoon stn.ur o forur n '\ r r-fa qu cabe! a 
todrn1 , mas � um dos papi=ill bá�icu-l! d a  mulbi::r. Hoji: 
nós t1:mos �uasc- a tutali.dàde dos din>i:to s (com uma 
b-rutnl carga de d1:,•c11c�! A �cnção scn h ,res. k--gi ll'ldoracs!) e 
já � pr v u q ue in� lig ··na.ia e m p  �nci « não i m 
,exn. Snmos 43% da f un;a de trah:dho de no&11 0 Pais r.:, 
nu cm:.i.ntu, 1 ternu� rcmun.cr.u;in difcn:nd.ada? Ê vc.rdadi: 

qu. o público mm1culinu mais juV<:m t: m.ude-mo- lem corn
prucndido e.: dividido algµmas t are as doméscias que 

ertencem a ambos os · cxos. 
Buscamos os caminhos d igualdade ent :rc homemi e 

mulh res ,e faço minh,'I hnm<mab�m i ma:iur c�critur.li bta
s:ileir:a,, pi:oncir:.i. na batalha pda cqü · daJe, Rachel d.e Quej
roz, tjl:re reccotem.:nt.e nos deixou,, m.is c�-a · bm oonrinua 
a comribuk para a conquis m  d.e nossa a fmm.çio. Paniicu
larmemc, t-cn ho-lhe un,a imensa admirnçào • o scntimcina 
d _gratidio enorme por tc,r lu tadu o bom combate e 
m:t >Stl'àdo cm :.cus livros que acreditou sempre em tempos 
melhores e diferemes paflll a causa da mulher bmsilei :rn. 
/\ tuílilm.cnre, pilotamos aviõ s. somos militares, tnhalhamos 
na consu-ução ci.vil, exercemnx ::i nwdi.cina, o dircitu, a 1." 11• 
gc-nharia., l.t-cionamos 1.: até der rubamos um d.os fortes 
mllsculino� jogamos fu teboJ... las, no final d11 jornitda. 
a m aio,ria de nós rc:torn a ao lar parn fazer o jM tar ou ao 
mono, orga niri -lo ( ficou combiruidn , não sei undc nem 
porqu , •m um passa.do br.:rn n:ntoto 9uc ess:a 1: obri ·ção 
de mulher . .. ). A s ituação cconônlica fo çm.t a mulher a sair 
e en frentar o m. l'O.ldo d tr11bt1lhn, para: elev.ar a rec.eim 
do ca.s:d t\ com ism, a fa.m,lia foj rnnrt-almcntc goJpciuJ.a • 
p :rcj mlic:ad:.i.s a:.. ações 1:Jucaciona.ís • tle cillad'.lnia e os alo
rcs é1:icos que • · ela, a farnília, pode transmi tir, p:iss:tr, se r o 
bom exemplo. O m u ndo :t rch � cmn rnl " locidad que 
para acnrnpanhã-lo abandnn a.Talffl,-sc muitas dcsi;IDi açõc.:s 
que clc\·c n3ffl p:n:shlir :t i::;cola de bas1: fomlamcnlil e, por 
is so, !Orna-se imperios ••rc...-constro.ir o fo turo' '  ,que é uma 
das importames misso,es da m , lhe r. i nda qu o concci ro 
de familia t •nha mudado e sido mutihdn, exiRt • entre nos 
uma csp · cic de o6cligc ) dc honra - lluandu Jc.s:aiiadas �O· 
rnus imb.ativcis 9 1: Já. 1. r vam os -que da.m s con ta do r«úd 
e que se a cul tura 1: bagagem cd ucaciorutl f, rem as mc-s
m11�. somo igu, is, e m C1 racrerini01s d,isrint:is que dc."l1em 
s rr . c:mtcl:is_ d11í -criarcmnJi n.s fil hrn1 e: filhas com rn; 
mcsmn:s valores. O J.1.·.�afiu a_gµrJ i: u Jc fazer, ftt.ra njilf, i n
w ntar tempo para t:ducar com mais presenÇá, en�in.mdo 
respeito, si-gniflcoção do crnba[ ho, combate ndo preconcei tos 
e rndical i5mo:s rr:ms miti ndn amor :m pr:cí,ximn • à pâttia.
Somns. nos mulhcrc:x, que tra:i:<:nmli lw:: :i vkhi - cs�a sim, 
pda vu nt:tch: de- Deus,. buc-f a só J.e mulher ! 

Presidente do Conselho Empresarial da Mui hi,r 
Executi,va e Benemérita de, Assooiaçio Comercial 
do, Rio de Janei ro 

1'004 JAN E IRO • jU TIÇA & CIDADANIA • 43 


